

		

			[image: 1.png]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			

			


		


		

			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Regina


			revisão: Jade Souza


			projeto gráfico e diagramação: Viseu Studio


			capa: Tiago Shima


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com.br


			www.editoraviseu.com.br


			 


		




		

			
Sumário


			1 Tem sempre um pedaço de alguém apodrecendo dentro da gente


			2 Tem sempre alguém indo embora de dentro da gente


			3 Tem sempre umaesperança se prostituindo dentro da gente


			4 Tem sempre alguém destruindo um pedaço da gente


		




		

			
1 
Tem sempre um pedaço 
de alguém apodrecendo 
dentro da gente


			

				

					[image: ]

				


			


		




		

		




		

		




		

			Meu peito é um vilarejo adormecido


			O que eu minto


			A você 


			Nada importa






			O que trans


			Porto de agonia


			Pouco vale


			Na valentia
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			Da calmaria 


			De quem
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			E seguindo cabreiro, com os pés cambaleando


			Ainda desacreditado que você me traiu


			



com o porteiro.


		




		

		




		

			Meu peito é uma casa morta


			amônia vibrante


			morde meu quintal


			vespas se assanham


			famintas e vorazes






			meu corpo nu


			lanhado de horror


			o amor tem mesmo


			cheiro de amônia


			



mortalhas


			cintilantes e boêmias


			repousam mortíferas


			no varal dos meus olhos


			



as mucosas do


			meu corpo inteiro


			melindrosamente


			chamam por teu nome


			



eu forasteiro


			vou tingindo em letras


			com a língua presa


			teu corpo em rugas


			



castiçais famintos


			mentem na luz


			o brilho incerto


			da minha solidão


			



o meu peito 


			é esse quarto imenso


			mofado e


			sem parede!


		




		

		




		

			Saliva velha


			eu vejo


			mil olhos


			nos dentes


			do cárcere


			língua presa


			lambe a pele


			ardente






			eu bocejo


			suspirando


			a tua febre


			(alívio) 


			suor


			forte na


			minha boca






			(má digestão


			suspensa


			presa na


			parede)






			teu cuspe


			inquilino


			eterno


			no meu cu


			e na minha






			boceta


			o teu


			engate tem


			dizeres


			asmáticos


			que eu não


			recomendo.
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